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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As atividades da Comissão de 
Saneamento da UTFPR Câmpus Londrina 
iniciaram-se em 2019, tendo como integrantes 
uma equipe de 6 docentes e uma aluna do 
curso de Engenharia Ambiental. Seus principais 
objetivos são: monitorar a qualidade das águas 
subterrâneas e pluviais, levantar dados de 
perda e consumo de água, fiscalizar aparelhos 

hidráulicos e vazamentos, caracterizar o efluente 
sanitário gerado e planejar e executar ações de 
sensibilização e educação ambiental. As ações 
da comissão colaboram com a implementação 
da Política Ambiental e com a consolidação do 
Plano de Sustentabilidade da UTFPR junto da 
comunidade acadêmica.
PALAVRAS-CHAVE: plano de sustentabilidade; 
saneamento ambiental; conservação; consumo; 
desperdício de água.

UTFPR’S LONDRINA CAMPUS SANITATION 

COMMITTEE CONTRIBUTION TO THE 

EFFECTIVENESS OF THE SUSTAINABILITY 

POLICY

ABSTRACT: The activities of the Sanitation 
Commission of UTFPR Câmpus Londrina 
started in 2019, having as members a team of 
6 teachers and a student of the Environmental 
Engineering course. Its main objectives are: to 
monitor the quality of groundwater and rainwater, 
to collect data on water loss and consumption, 
to inspect hydraulic equipment and spills, to 
characterize the sanitary effluent generated and 
to plan and execute environmental awareness 
and education actions. The commission’s 
actions collaborate with the implementation of 
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the Environmental Policy and with the consolidation of UTFPR’s Sustainability Plan with the 
academic community.
KEYWORDS: sustainability plan; environmental sanitation; conservation; consumption; 
waste of water.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) mantém uma postura 
comprometida com a sustentabilidade, com a formação científica, tecnológica, social 
e ambiental. Sua Política de Sustentabilidade estabelece princípios e diretrizes que a 
direcionam para uma gestão mais sustentável, na medida em que incentiva a promoção 
de práticas sustentáveis e assegura a melhoria contínua dos processos implementados, 
atendendo aos requisitos legais (COUNI UTFPR, 2019).

Para colaborar na efetivação das ações da UTFPR Câmpus Londrina em direção ao 
desenvolvimento sustentável, a Comissão Permanente de Controle de Água e Esgoto, 
denominada Comissão de Saneamento (COMSAN), foi criada a partir da Comissão 
Central do Plano de Logística Sustentável (PLS) para atender às demandas relacionadas 
aos recursos hídricos do Câmpus, desenvolvendo ações que otimizem o emprego dos 
recursos naturais e contribuam para a gestão adequada da água e do efluente sanitário.

Segundo instrui Hespanhol (2014), para implantação de um Programa de 
Conservação de Água (PCA), a primeira etapa consiste na gestão da demanda de água, 
isto é, da redução de perdas, melhoria dos sistemas hidráulicos prediais, adaptação de 
equipamentos e a setorização do consumo de maneira a otimizá-lo e de reduzir a geração 
de efluentes.

Dessa forma, a Comissão de Saneamento na UTFPR Câmpus Londrina desempenha 
as funções de monitorar a qualidade das águas subterrâneas e pluviais, levantar dados 
de perda e consumo de água, fiscalizar aparelhos hidráulicos e vazamentos, caracterizar 
o efluente sanitário gerado e planejar e executar ações de sensibilização e educação 
ambiental e pretende dar início ao processo de implantação de um PCA que seja capaz 
de impulsionar as práticas sustentáveis e o uso racional dos recursos hídricos.

Nesse relato, foram apresentadas as principais atividades executadas pela Comissão 
de Saneamento no período de março a junho de 2019, suas primeiras ações e perspectivas 
educacionais.

2 | 	METODOLOGIA

A princípio foram definidas atividades de monitoramento capazes de proporcionar 
um panorama do padrão de consumo de água, dos parâmetros de qualidade da água (pH, 
cloro livre, turbidez, cor, condutividade elétrica, sólidos dissolvidos totais e microbiológico), 
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do efluente sanitário (pH, alcalinidade, cor, turbidez, série de sólidos, DBO, DQO, fósforo 
total e nitrogênio total) e da situação técnica dos aparelhos hidráulicos instalados no 
Câmpus.

Foram realizadas semanalmente coletas e análises de água potável e pluvial dos 
reservatórios e dos pontos de consumo, bem como amostragens do efluente sanitário 
gerado, tendo como finalidade a sua caracterização. Concomitantemente, foi realizado 
o monitoramento do consumo de água potável e pluvial por meio da leitura diária dos 
hidrômetros instalados pelo Câmpus.

Foi executada também uma auditoria de todos os pontos de consumo de água 
(torneiras e válvulas de descarga), para o monitoramento da vazão e do funcionamento 
de todos os aparelhos hidráulicos do Câmpus.

As ações desenvolvidas como forma de sensibilização e conscientização do uso 
de água na UTFPR-LD foram realizadas por meio de palestras, eventos comemorativos, 
aplicação de adesivos informativos, criação de perfis em redes sociais (Facebook e 
Instagram) e atividades com a comunidade acadêmica, dentre elas: palestras no Dia 
Mundial da Água, palestras na Semana do Meio Ambiente, concurso de criação de um 
mascote para a COMSAN, gincana de ideias para o nome do mascote, participação 
no evento de Recepção aos Calouros e colaboração na organização da abertura do 
Hackathon (maratona de ideias) Ambiental da Sanepar (“Desafio para Sustentabilidade 
dos Mananciais”).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises de água e efluente foram realizadas nos laboratórios de saneamento da 
UTFPR Câmpus Londrina e possibilitaram a avaliação da qualidade da água distribuída 
na universidade. Todos os parâmetros analisados estavam de acordo com o padrão de 
potabilidade determinado pela Portaria de Consolidação nº 5 (BRASIL, 2017).

O monitoramento do consumo de água resultou na identificação do padrão de 
consumo e na produção de um histórico com potencial de subsidiar tomadas de decisões 
e ações para minimização do consumo. 

As ocorrências encontradas durante a auditoria das instalações hidráulicas, 
foram reportadas para possibilitar a execução de medidas corretivas, manutenção e 
substituição de peças. Durante o período foram reportadas 25 ocorrências de reparos em 
sistemas hidráulicos, cujas solicitações foram prontamente atendidas pelo departamento 
responsável, demonstrando o sucesso da atividade e sua importância.

Foram oportunizados eventos ambientais relativos à água que possibilitaram 
principalmente aos alunos o fomento de ideias relativas à conservação hídrica, como o 
Hackathon Ambiental, onde os alunos necessitam resolver problemas de conservação 
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hídrica reais de forma interdisciplinar. 
As ações de minimização de consumo de água foram realizadas por meio de 

sinalizações e indicações de menor desperdício em banheiros e pontos de consumo 
de água. Foram observados o despertar de consciência coletiva a partir de relatos e 
reclamações da comunidade acadêmica sobre as ações de limpeza da UTFPR-LD que 
geram desperdício de água.

Em seu perfil do Facebook, a COMSAN apresenta periodicamente todas as atividades 
realizadas pelos seus integrantes, bem como alguns dos resultados de ações e pesquisas 
(COMISSÃO DE SANEAMENTO - UTFPR LONDRINA, 2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora as atividades da Comissão de Saneamento tenham iniciado há um curto 
período de tempo, já foi levantado um histórico de dados que contribui beneficamente 
para a tomada de decisões e para a implantação de medidas corretivas, preventivas e 
educacionais, orientando a gestão do Câmpus para um desenvolvimento sustentável e 
para a eficácia de sua Política de Sustentabilidade. 

Devido à efetividade de suas ações, é esperado alcançar resultados ainda melhores 
e que reduzam mais o consumo, o desperdício e os custos com abastecimento e 
esgotamento da UTFPR Câmpus Londrina.
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